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“The UN was not created 
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to take mankind to heaven, 


but to save humanity from hell.” 


Dag Hammarskjóld 


Secretary-General from 1953 to 1961 


“A ONU não foi criada para levar a humanidade para o céu, mas para salvar a humanidade do inferno” 
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Estado é incapaz de manter a segurança e 
a ordem pública 


Cap VII - Base legal para a ação do Conselho 
United Nations de Segurança -> VONTADE POLITICA 


Peacekeeping Operations 
Principles and Guidelines 


Op Paz Robusta - uso da força no nível tático 


Imposição da paz - envolve o uso da força no 
nível estratégico ou internacional 
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ér Motivo de ferimentos e mortes de forças 
. de paz em missoes da ONU 


“” Mudança no comportamento dos grupos rebeldes e a 
dificuldade da ONU de se adaptar a essa mudança 


= Mudar a forma de lidar com operações de alto risco 
Reforçar o treinamento dos boinas-azuis 
Ter acesso a mais tecnologia 


Maior liberdade para responder a ameaças de grupos 
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Declaração de Compromissos Compartilhados sobre Manutenção da Paz 
« Reorientar a manutenção da paz com mandatos mais específicos; 


= Tornar as operações mais robustas e seguras; 
«= Mobilizar apoio para soluções políticas; e 
= [erForças de Paz melhores equipadas e treinadas. 
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Fonte Infográfico: Hamann, E. et al (2019). “Mulheres brasileiras em missões de paz: a coragem em dados e relatos”. Artigo Estratégico 44, Instituto 
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Militar brasileira recebe prêmio de 
igualdade de gênero da ONU 


Um dos objetivos do trabalho é reduzir o número de estupros 
cometidos pelos vários grupos armados que atuam na República 
Centro Africana 


Exército realiza 1º Estágio de Capacitação de Pelotão 
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Em mais de 70 anos... 


«cerca de 50 mil... 
«Civis e militares... 
estiveram presentes em 


50 das 72 Operações realizadas. 
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- 1999 - 2005 
- 01 Pel/ Cia de Polícia do Exército 
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2º ÍNDIA 
3º NEPAL 
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ART 4. ... (RELAÇÕES INTERNACIONAIS) 
Il. autodeterminação dos povos; 


IV. não intervenção; 
V. Igualdade entre os Estados f v | 
VI. defesa da paz; : 


LEI Nº 2.953 


17 Nov 1956 
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progresso da humanidade Ss 


MINISTERI" 
DEFF A 


ALINHAMENTO COM OS OBJETIVOS NACIONAIS DE DEFESA 
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* CONTRIBUIÇÃO NACIONAL PARA MANTER A 
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Programme 
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> MONITORAR, COORDENAR E APOIAR AS ATIVIDADES DE PREPARO CONJUNTO 
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Preparar militares, policiais e pessoal civil do Brasil e de nações amigas 
para operações de paz e missões de desminagem humanitária 
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Rio de Janeiro - RJ 


https://www.marinha.mil.br/ciasc/ 


O Centro de Operações de Paz de Caráter Naval prepara militares da 
Marinha do Brasil, de outras Forças Armadas, Forças Auxiliares e Militares 


de Nações Amigas, assim como civis dos quadros de servidores da própria 
Força Naval e de outros órgãos e instituições, para as operações de 
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PENSAR NO AMANHÃ: MD & MRE 


O PAÍS TEM MANTIDO UMA POSTURA DE PRONTIDÃO PARA EMPREGAR SUAS 
FORGAS ARMADAS EM UMA FUTURA MISSAO DE PAZ 
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RESULTADOS MACROS DA PARTICIPAÇÃO EM OP PAZ a y 
projeção Intemadiol do Brasi a pat da cooperação com «RETA 


ONU na busca da paz e segurança internacionais; 


LR >Prestar assistência humanitária para minimizar o sofrimento da 


ME população em locais assolados por tragédias; 


> Permitir o adestramento e a interoperabilidade das tropas 


brasileiras com forças de outros países em situações reais; a 


Pa > Possibilitar à tropa o intercâmbio de conhecimento e a prática em 


trabalhos com organismos internacionais e nas operações interagências; 
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> Motivação no campo pessoal pela prestação de um serviço de s 
relevância mundial; 
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